
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

L I M I T E    I N T E L I G E N T E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite inteligente é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona pon-

tual limítrofe, nevrálgica, crítica e racional entre a autoconsciencialidade evolutiva e a extrapola-

ção primária, a qual, quando ultrapassada, acarreta algum tipo de prejuízo para a consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. O vocábulo inteligente 

deriva também do idioma Latim, intelligens, “que compreende, que conhece”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Limite lógico. 2.  Baliza evolutiva. 3.  Limiar inteligente. 4.  Nível da 

autopensenidade. 5.  Demarcação do autocomportamento inteligente. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite inteligente, limite inteligente mínimo  

e limite inteligente máximo são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Domínio da ignorância. 2.  Faixa do Desviacionismo. 3.  Zona do 

erro pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a raia da automanifestação pensênica; a continuidade prejudicial das mes-

mas autopensenizações patológicas. 

 

Fatologia: o limite inteligente; a minivariável da Conscienciologia; o comedimento;  

o bom-tom; o autodesconfiômetro; o semancol; a hiperacuidade; a extrapolação patológica; o po-

rão consciencial; as áreas de fronteiras entre o egoísmo e o altruísmo; o momento correto de mu-

dar de patamar; a linha divisória da reciclagem; a desatenção quanto aos limites sadios das coisas; 

o nível exato da mudança da ação; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autenganologia; 

a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Megafocologia; a Recexo-

logia; a Decidologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; o animal humano; a isca humana in-

consciente; a conscin desorganizada; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o epicon lúcido; o sistemata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a epicon lúcida; a sistemata. 
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Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite inteligente mínimo = o ato de saber aceitar certo compromisso, de 

imediato, sem se arrepender da atitude depois; limite inteligente máximo = o ato de saber até 

quando participar de determinado empreendimento sem cair na interprisão grupocármica. 

 

Inteligência. Sob a ótica da Conscienciometrologia, em princípio, todo limite justo  

e cosmoético deve ser considerado em todas as coisas relativas a todos os seres vivos. Os limites 

são ultrapassados negativamente quando faltam a ponderação, a reflexão e o comedimento ra-

cional. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos te-

mas focais, 10 categorias de limites lógicos, dentro das linhas dos conhecimentos humanos, con-

forme as especialidades da Conscienciologia: 

01.  Alimentação. Pela análise da Gastrossomatologia, até os alimentos, quando exces-

sivos ou malutilizados, geram doenças, por exemplo, a bulimia (Patologia). 

02.  Compaixão. Do ponto de vista da Psicossomatologia, até a compaixão, quando mo-

noideica, mantém o assédio às consciências frágeis (Assediologia). 

03.  Criatividade. Como esclarece a Holomaturologia, até a criatividade, quando caóti-

ca, traz a autodesorganização e atravanca a evolução da consciência (Desviologia). 

04.  Detergente. No contexto da Paraprofilaxiologia, até o detergente, quando excessi-

vo, suja, contamina e intoxica (Higiene). 

05.  Exercícios. Em função da Somatologia, até os exercícios físicos, quando exagera-

dos, patrocinam transtornos, por exemplo, a vigorexia (Antissomatologia). 

06.  IE. Dentro do universo da Evoluciologia, até a inteligência evolutiva, quando mala-

plicada, faz mal e acarreta o autorregressismo (Autassediologia). 

07.  Maternidade. Na área da Conviviologia, até o desvelo da mãe na maternidade, 

quando superprotetor, faz mal à prole, não raro, para toda a vida humana (lifetime), gerando pes-

soas reprimidas e inseguras (Decidofobia). 

08.  Remédio. Sob o enfoque da Consciencioterapia, até o remédio, quando maldosado,  

a maior, torna-se veneno e mata (Toxicologia). 

09.  Tares. No campo da Interassistenciologia, até a tarefa do esclarecimento, quando 

patrocina o estresse da sobrecarga de informações, desequilibra, gera o estupro evolutivo e a in-

terprisão grupocármica (Interprisiologia). 

10.  Trabalho. Na visão da Conscienciocentrologia, até o trabalho, quando extremamen-

te excessivo (workaholism), prejudica, traz complicações e distúrbios psicofísicos, por exemplo,  

o burnout (Cerebelologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite inteligente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
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3.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

6.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

TODA  AUTOMANIFESTAÇÃO  IRREFLETIDA,  NOTADAMEN-
TE  QUANDO  HABITUAL,  CONTÍNUA,  É  IRRESPONSABILI-

DADE  INDISCUTÍVEL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  BUS-
CADORA  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  (RECIN). 

 

Questionologia. Você ainda mantém algum posicionamento rotineiro não-inteligente? Já 

avaliou minuciosamente todas as manifestações pessoais no dia a dia? 
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